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EAM - Marinha
Com relação aos três processos de propagação de calor: 
condução, convecção e irradiação, assinale a opção correta.

AO processo de condução ocorre apenas nos líquidos e 
gases.

BO processo de convecção ocorre apenas nos sólidos.

CA propagação de calor por irradiação é o único dos três 
processos que pode ocorrer no ar atmosférico.

DNo processo de convecção ocorre o movimento das 
moléculas, formando correntes de convecção.

EO calor do Sol propaga-se no espaço pelo processo de 
condução até atingir a atmosfera terrestre e ser absorvido 
pelos corpos.



(EAM - MARINHA) O calor e uma forma de energia que 
ocorre devido a uma diferença de temperatura. 
Assinale a opção que apresenta a forma de 
propagação de calor que se caracteriza por ocorrer 
apenas nos fluidos. Alternativas:

AConvecção.

BIrradiação.

CCondução.

DEquilibrio Térmico.

EEletrização.



 Uma sala de estúdio é mantida à temperatura de 20 ºC e 
encontra-se separada de uma sala vizinha, à temperatura 
ambiente de 30 ºC, por uma janela retangular de vidro, de 
8,0 mm de espessura, 1,0 m de altura por 1,5 m de 
largura. Sabendo que a condutividade térmica do vidro é 
0,80 W/m.K, o total de calorias transmitidas pela janela, 
após 4,2 minutos é de, aproximadamente:
a) 1,50 kcal.
b) 37,8 kcal.
c) 60,0 kcal.
d) 90,0 kcal.
e) 126 kcal.

Considere 1 cal = 4,2 J

Lei de Fourier



          QUANTIDADE DE CALOR SENSÍVEL



Curva de Aquecimento











No deserto, durante o 
dia, a temperatura 
atinge valores muito 
elevados; situação que 
se inverte à noite, com 
temperaturas bem 
baixas. 

Imagem: Thomas Tolkien / Creative Commons Attribution 2.0 Generic

Curiosidade



A areia do deserto possui calor específico sensível relativamente 
pequeno, o que a faz aquecer com muita facilidade durante o dia e se 
resfriar facilmente à noite. Por isso, as temperaturas variam muito.

Curiosidade

A explicação dessa variação se 
baseia no conceito de calor 
específico sensível.

Imagem: Thomas Tolkien / Creative Commons 
Attribution 2.0 Generic





     VAMOS 
EXERCITAR?



(EEAR) A quantidade de quilocalorias de um alimento é determinado 
em um calorímetro onde uma amostra do alimento é queimada e o calor 
transferido é medido. No caso de uma amostra de 5 g de um alimento, 
o calor, por grama da amostra, transferido à 0,5 kg de água pura (1 
cal/g°C) colocada dentro desse calorímetro e a 0,1 kg de alumínio (0,2 
cal/g°C) que compõe a parte interna desse calorímetro será, em kcal/g, 
igual a ____ .     OBS: considere que a variação de temperatura da 
água pura e do alumínio foi a mesma e igual a 55°C.  

Alternativas

A3,72 

B4,72 

C5,72 

D6,72 



(EEAR) Duas amostras “A” e “B” de água no estado líquido de 
mesma massa (m) e mesmo calor específico (c) possuem 
temperatura iniciais diferentes TIA e TIB, sendo TIA maior que 
TIB. A mistura obtida com as duas amostras, após algum 
tempo, atinge a temperatura final TF. A quantidade de calor que 
a amostra “A” cedeu é igual a ____ .

Alternativas



POTÊNCIA CALORÍFICA

No S.I: J/s (watts)
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(ESPCEX) Em uma casa moram quatro pessoas que utilizam um sistema de 
placas coletoras de um aquecedor solar para aquecimento da água. O sistema 
eleva a temperatura da água de 20° C para 60°C todos os dias.
       Considere que cada pessoa da casa consome 80 litros de água quente do 
aquecedor por dia. A situação geográfica em que a casa se encontra faz com 
que a placa do aquecedor receba por cada metro quadrado a quantidade de 
2,016 · 108 J de calor do sol em um mês.
       Sabendo que a eficiência do sistema é de 50%, a área da superfície das 
placas coletoras para atender à demanda diária de água quente da casa é de:

              Dados: Considere um mês igual a 30 dias
                            Calor específico da água: c=4,2 J/g °C
                            Densidade da água: d=1kg/L

A2,0 m2
B4,0 m2
C6,0 m2
D14,0 m2
E16,0 m2



(ESPCEX) Para elevar a temperatura de 200 g de uma certa 
substância, de calor específico igual a 0,6 cal/g°C, de 20°C para 50°C, 
será necessário fornecer-lhe uma quantidade de energia igual a:

Alternativas

A120 cal

B600 cal

C900 cal

D1800 cal

E3600 cal



(ESPCEX) A utilização do termômetro, para a avaliação da 
temperatura de um determinado corpo, é possível porque, após 
algum tempo de contato entre eles, ambos adquirem a mesma 
temperatura. Neste caso, é válido dizer que eles atingem a (o)

Alternativas

Aequilíbrio térmico.

Bponto de condensação.

Ccoeficiente de dilatação máximo.

Dmesma capacidade térmica.

Emesmo calor específico.



(EN-ASPIRANTE) Um aquecedor elétrico de fluxo contínuo utiliza uma 
resistência elétrica R = 21 ohms para aquecer água da temperatura Ti= 
12°C até a temperatura Tf = 52 ° C, no estado estacionário (conforme a 
figura abaixo) . O escoamento da massa de água ocorre à taxa de 12 
kg/min. Despreze as perdas. A corrente elétrica I (em ampères) que 
passa na resistência elétrica R é

Dados: cágua = 1,0 cal/g.°C; 1 cal = 4,2 joules.



MUDANÇA DE ESTADO FÍSICO DA 
MATÉRIA



CURVAS DE AQUECIMENTO OU
RESFRIAMENTO
Este gráfico será chamado de curva de aquecimento, se 
o corpo estiver recebendo energia térmica, ou curva de 
resfriamento, se o corpo estiver cedendo energia 
térmica.





CALOR LATENTE
  

    O calor latente, de uma mudança de estado, é a 
quantidade de calor que a substância recebe ou 
cede, por unidade de massa, durante a 
transformação, mantendo-se constante a 
temperatura, desde que a pressão não se altere. 
Matematicamente, podemos expressá-lo por: 

Sendo: 
Q = quantidade total de calor latente trocada no processo
m = massa do corpo
L = calor latente de mudança.







Escola Naval 2018 - Aspirante

Considere um bloco de gelo de 80,0 kg deslizando, com velocidade constante 
v, em um plano inclinado de 30° com a horizontal. Sabendo que a massa de 
gelo que derrete por minuto, em consequência do atrito, é de 20,0 g, e que o 
calor latente de fusão do gelo é 336 J/g, qual o valor da velocidade v, em 
centímetros por segundo?

Dado: g=10m/s2



EEAR - Sargente controlador vôo
Um corpo absorve calor de uma fonte a uma taxa constante de 
30 cal/min e sua temperatura (T) muda em função do tempo (t) 
de acordo com o gráfico a seguir. A capacidade térmica (ou 
calorífica), em cal/°C, desse corpo, no intervalo descrito pelo 
gráfico, é igual a



EXERCÍCIOS
 Calcule a quantidade de calor necessária para 
transformar 100 g de gelo  a - 10o C em água a 
20o ?
Dados: calor específico do gelo = 0,5 cal / g oC 
             calor latente de fusão do gelo = 80 cal / g
             calor específico da água = 1 cal / g oC



EXERCÍCIOS
Uma quantidade de calor Q = 56.100 J é fornecida a 100 g de gelo que se 
encontra inicialmente a –10 ºC.

Sendo
o calor específico do gelo cg = 2,1 J/(gºC),
o calor específico da água ca = 4,2 J/(gºC) e
o calor latente de fusão CL = 330,0 J/g,
a temperatura final da água em ºC é, aproximadamente,
 
a) 83,8.
b) 60,0.
c) 54,8.
d) 50,0.
e) 37,7.



LEIS GERAIS DE MUDANÇA

⚫ Se a pressão for mantida constante, durante a mudança de 
fase, a temperatura se mantém constante. 

⚫ Para uma dada pressão, cada substância tem a sua 
temperatura de mudança de fase perfeitamente definida.

⚫ Variando a pressão, as temperaturas de mudança de fase 
também variam.



INFLUÊNCIA DA PRESSÃO NA 
MUDANÇA
DE FASE

Maioria das substâncias
Água (comportamento 

anômalo)




